Capítulo 87. As três palavras que ele deixou aos frades para conser​var a perfeição deles.
 1 Uma vez, quando quis vomitar por um mal de estôma​go, por causa da demasiada violência que teve para consigo mesmo vomitou sangue por toda a noite até de manhã. 2 Vendo os companheiros que estava quase morrendo por causa de tanta fraqueza e abatimento, disseram com a mais profunda dor e lágrimas: 3 “Pai, o que faremos sem ti? Para quem nos deixas se ficarmos órfãos? (cf. Jo 14,18).
4 Foste sempre um pai e uma mãe para nós, gerando-nos e dando-nos à luz em Cristo (cf. Gl 4,19). Foste para nós guia e pastor, mestre e corretor, ensinando-nos e corrigindo-nos mais pelo exemplo do que pela palavra. 5 Aonde iremos nós, ovelhas sem pastor (cf. Mt 9,36), filhos órfãos sem pai, homens rudes e simples sem guia? Onde iremos procurar-te, ó glória da pobreza, louvor da simplicidade e honra de nossa vileza?
6 Quem nos mostrará, ainda cegos, o caminho da verdade? Onde estará a boca que nos fala e a língua que nos aconselha? Onde estará o espírito ardente que nos dirige no caminho da cruz e nos estimula à perfeição evangélica? 7 Onde estarás para que recor​ramos a ti, luz dos nossos olhos (Tb 10,4); para que te procuremos, consolador de nossas almas? 8 Então, pai, tu vais morrer? Tu nos abandonas desconsolados, nos deixas tão tristes e amargurados!
9 Eis que chega o dia, dia de choro e amargura, dia de desolação e tristeza! Eis o amargo dia que sempre temíamos ver desde que estivemos contigo, dia em que nem sequer podía​mos pensar! 10 Certamente não é de admirar, porque tua vida tem sido uma constante luz para nós e tuas palavras, tochas ardentes e em fogo que nos impelem continuamente no caminho da cruz, na perfeição evangélica e no amor e imitação do dulcíssimo Crucificado.
11 Portanto, pai, ao menos abençoa a nós e aos outros irmãos, teus filhos, que geraste em Cristo e deixa-nos algo que seja recordação de tua vontade, que teus frades sempre tenham na memó​ria e possam dizer: 12 Na sua morte, nosso pai deixou estas pala​vras a seus frades e filhos”.
13 Então, o piedoso pai, dirigindo os olhos paternais para os filhos, disse-lhes: “Chamai Frei Bento de Piratro”. 14 Esse frade era um sacerdote santo e discreto que, algumas vezes, ce​lebrava para o bem-aventurado Francisco, quando ele estava doente; pois sempre que podia, queria ouvir a missa, por mais doente que esti​vesse.
15 Quando chegou até ele, disse-lhe: “Escreve que abençôo todos os meus frades que estão na ordem e os que virão até o fim dos tempos. 16 E porque não consigo falar por causa da fraqueza e dor da doença, nestas três palavras manifesto breve​mente minha vontade e intenção a todos os frades, presentes e fu​turos. 17 Que em sinal de minha memória, bênção e testamento sempre se amem mutuamente, como eu os amei e amo; 18 sempre amem e observem nossa senhora a pobreza; 19 e sejam sempre fiéis e submissos aos prelados e clérigos da santa mãe Igreja”.
20 Pois era assim que, nos capítulos dos frades, nosso costumava, no fim do capítulo, abençoar e absolver todos os frades presentes e que virão para a religião. Também fora do capítulo fazia o mesmo muitas vezes, no fervor da caridade. 21 Admoes​tava os frades a temerem e a guardarem-se do mau exemplo e amaldiçoava todos os que, por maus exemplos, provocavam as pessoas a ultrajar a religião e.a vida dos frades, 22 porque os frades bons e santos se envergonhavam e afligiam muito com isso.

